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Areias 
de Cavaco 

Aos teitores, aos amigos das 
cinco partes do mundo aonde 
chega O GAIA TO, vão estas 
linhas, em estilo de oarta aber
ta, com as notícias há tanto 
tempo desejadas da nossa Qa.s.a 
do Gaiato de Benguela, em 
Angola. 

O .!Jilêncio tão prolongado 
sobre a nossa vida, não foi si
nal de morte, n•em de esqueci
mento. O dia-a-dia da nossa 
vida, sobretudo nos últimos 
tempos, foi de tal modo sorve
doiro de energias, que nos rou
bou o tempo, a disposição para 
transmitir ao papel, a gi~ande

za, a beleza dos momentos vi
vidos nesta hora grande e tam
bém dolorosa de uma nova Na
ção que nasceu por entre do
res de parto, a que não ficá
mos alheios. Poarbilhãanos à nos
sa maneira o sof.rimento de 

~ verdade! A «Ford» desta 
Casa de B-enguela também me
rece aparecer aos nossos Lei
tores sob esta epigrafe. Ela é 
uma presença da Igreja dos 
Pobres nesta cidade e seus ar
redores. Tal como outrora do 
«Morris» de Pai Américo, ·ape
tece-nos falar dela como de 
uma quase-pessoa. 

Não refiro 'OS 5erviços que 
lhe cabem à semana. Então é 
de coisas que se trata e ela 
fjca reduzida às .suas prosai
cas dimensões de veículo que 
carrega até 8 toneladas. Mas 
aos domingos é promovida à 
categoria de autocarro. De ma
nhã, quando P.e Manuel vai 
celebrar a Missa das 10· horas 
em N. • s: do Pópulo, ela é o 
transporte dos nossos Rapazes 
que vão tomar seu banho nas 
águas mansas e marnas da 
Praia Morena, ou jogar •no 
campo da JOC, ou estender as 
pemas nesta linda cidade de 
pracetas e jardins. De tarde 
torna a sair e então o seu prés
timo universaliza-se: São os 
nossos Rapazes; são os Bébés 

um Povo, que tendo vivido na 
soo carne os horrores da guer
ra, busca os caminhos d·~ paz. 

Viemos .para Angola sem 
nada mais wa~r que uma von
tade grande de servir, sem con
dições de espécie alglJIIlla, os fi
lhos deste mesmo Povo, par
ticuJ.armente os mais abando
nados. Nesta mesma disposi· 
ção ficamos e permanecere
mos, enquanto os homens nos 
deixarem serv-ir, sem outra am
bição que a de mensageiros da 
paz, pelo testemunho da nossa 
vida, até ao desgaste f.inal. 

A nossa Casa do Gaiato de 
Benguela nunca abrigou no seu 
seio tantos filhos como nesta 
bom. Nunca experimentou que 
era uma Obra do Povo, como 
n{)s momentos mais difíceis, 
em que centenas de pessoas 
busoar.am refúgio dentro de 

ar; Irmãs do Santíssimo Salva
dor têm à sua conta; são as 
Mocinhas da Casa de Traba
lho que as Doroteias fundaram 
e dirigem. Se houvera mais 
alguma Instituição consagrada 

suas paredes, como • se fosse 
seu próprio lar, nel•a encontran
do a ajuda e o conforto que 
lh~s ~altava em suas aldeias. 

A!i, uma mãe deu à luz a 
filhinh:l que trazia em seu seio, 
na noite mais dolorooa por que 
pa:ssámos. O refe itório se en
chi•a mais do que uma vez à 
hora da refeição, onde todos 
comiam e f.ioava:m saciados. 
Até que puderam regressar às 
suas casas. Fora:m horas gran
des em que se mistuna:VIam a 
dor e a alegria de quem veio 
e estava pa11a servir. 

E continu-amos. A Igreja é 
Mãe e, por missão específica, 
dos ma·is pobres. E quer exer
cer o seu carisma de Mãe nos 
momentos mais difíceis dos 
Seus filhos. Por isso ficámos 
e continu·amos. Se não puder 
ser doutra forma, pelo teste
munho silencioso que, à ma
neira de fenmento, é fecun
dante. 

A Obra da Rua é filha da 
Igreja e, com as limitações ine
rentes à nature~a humana, quer 
continuar fiel à SU"l mi-ssão. 

Na hora actual que Angola 
vive, tem sido respeitada e 
querida pelo bom Povo desta 
ter11a. Vamos vivendo o dia· 
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aos sem-ninguém, d-ecerto ainda 
caberiam, que o espaço na 
nossa «Ford» não se mede em 
unidades comuns, senão nas da 
grandeza - Caridade Frater
na, para A qual o milaM 

A História é um grande es
pelho onde cada homem e cada 
sociedade se devem rever e cri
ticar. 

Há diversas formas de espe
lhos. Uns disformam a imagem; 
outros apresentam-na expres
siva, ·no mais pequenino por
menor da sua realidade. Eu 
refiro-me a espelhos de cristal 
límpidos, lisos e iluminados 
pelo sol do meio-dia, sem nú
vens, nem ·névoas. Desses que 
nos transmitem a imagem au
têntica. 

Pela história se vislumbra o 
futuro, dado que o homem é 
sempre o mesmo, ·ainda que di
ferenciado por graus de cultu
ra ou de níveis de civiliza
ção. Ela demonstra quase mate
maticamente que os pilares das 
sociedades são os seus valores 
morais e humanos. Quando 
estes ruem, aquelas esmagam-
-se. 

O presente torna-se assim uma 
profecia tremenda do futuro. 

gre de multiplicação é a regra. 
Cerca das 15 horas, a «Ford» 

arranca com quase toda a nos
sa Comunidade de I 25 Rapa
zes. Gernlmente, alguns dos 
mais velhos ficam na cidade 
e cedem lugar aos Pequenitos 
do Abrigo e às Raparigas da 
Casa de Trabalho. Mas1 outras 
vezes, vai tcdo o mundo a pas-
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-do Abrigo dos Pequeninos que Como não é possível mostrar a <t.Ford» - será no próximo número - eis uma !Je!a vista da Casa do Gaiato de BeTLguela. 

Estas conclusões ailo bem 
conhecidas por todos os habi
lidosos destruidores do homem. 

Após a corrupção dos vale>:
res humanos a pl'e$a é fáciL
O nosso Povo, sobretudo o mais 
pobre, é muito i&norante, fá· 
cilmente influenciável, sem ca
pacidade crítica; toma-se um 
boneco nas mãos dos demago
gos ou pseudo-intelectuais. 

Os meios de comunicação 
social, sobretudo os audio-vi
suais, como a TelevisAo, pode
riam ajudar tanto as nossas 
gentes!... Mas não. Não sabem. 
Estas coisas estão escondidas 
·aos grandes e aos sábios. Só 
o.r; pequeninos as conhecem! f! 
a verdade eterna. 

Tanta gente a viver sem sa
b'ef' aproveitar a vida! Tanta 
gente a destrutr"\ll:e sem dar por 

Ccmt. na 3. • pág. 

TRABALHO 
e UM APELO · 

A máquina offset- de Paço 
de Sousa - nã-o tardará a 
entrar ein acção. E precisa de 
trabalho. Muito trabalho! 

Até agora, contra a nossa 
previsão!, maiiS .ninguém res
pondeu ao apelo lançado n'O 
GAIATO. ~ pena! Há muitos 
leitores, ou empresários, que 

·nos poderiam dar a mão, par-
tilhando connosco um pouco do 
muito serviço d'impx;essão offset 
que mandam execut-ar. 

A título de eX'emplo lem
bramos as agências de viagens; 
as empresas que editam assi
duamente catálogos dos seus 
próprios artigos; as que se de
dicam à publicidade; os labo
r-atórios farmacêuticos; as so
ciedades ou fábr·icas que, à 
roda do ano, gastam milhares 
ou milhões de etiquetas em 
garraf'as, latas, OO'ixas, etc.; não 
falando das que consomem 
toneladas de embaloagens im
pressas em offset adequadas 
aos produtos fabricados. 

Cont. na 4." pág. 



2/0 GAIATO 

' •• '•' •• : ••• ·' ., ~ ~.~ ~ .. ;{ l 

Miranda do Corvo 

LUOAR AOS NOVOS - Há quase 
trinta anos q~ era o mestre da car
pintaria. 

Trinta anos de doação à formação 
profissional dos nossos rapazes car
pinteiros. 

Agora, o «Ti> Jesus aposentou-5e
Quando os anos começ.am a pesar e 
o corpo pede descanso, se o espírito 
é activo transforma o labor em roüna 
e a experi&ncia é que age. ·É então 
necessário dar a vez aos jovens. C()me
Çl entíío uma nova imaginação aliada 
à vontado criativa e nascem novas 
formas. 

F·icaram doze rapazes na carpin
taria. O senhor Manuel de Jesus pro
curou dar-lhes a sabedoria da sua 
experiência. Agora, eles são respon
sáveis. O Martins é o chefe. A orien
t.ação quo recebeu, associada à sua 
habilidade e inteligência, tem que a 
comunicar aos mais novos. 

Mais talentos forem distribuídos. 
Há que fazê-los render. Não se pode 
dar só o que nos deram. Tem que 
sa dlll' mais aquilo que conseguimos 
apurar com o que ll!Os foi confiado. 

Temos que progredir! 

NOVOS CHEF·ES - É na respon
sabilidade que se evidenciam os valo-
re3. 

Fizemes eleições. Sem propaganda 
eleitoraL Sem coacções de qualquer 
espécie. Apenas a integridade na cons
ciência da escolha certa em cada um. 
Nã'O houve confidências. O resultado 
foi inesperado. 

O Luís ganhou a maiori-a absoluta 
dos votos no primeiro escrutínio. 
Nunca havia tido grandes respon
sabilidades que lhe evidenciassem 
oarasterísticas de chefe. Mereceu a 
confiança dos rapazes. Esperemos que 
a continue a merecer. 

Ficou como sub-chefe o Zéqui~. 

Depois, o «Sprint> e o Zé Albino 
são os cola.boradores mais próximos. 

A responsabilidade é grande e peS!l
da, mas «a união faz a força» e, 
quando se é jovem, há que não ter 
medo do que é difícil. 

Coragem e perseverança. Começar 
é fácil ... 

VINIIO NOVO - Pois é, os velhos 
têm que dar lugar aos novos. 

•Esvaziaram-se cubas e pipas e hoje 
chegam os cachos às domas que hão
-de encher aquelas de novo. 

Hoje é dia de vindima. Não sou 
capaz de descrever a a.legria da rapa
ziada, pois encontro-me entre quatro 
paredes a puxar pela imaginação e não 
encontro ponto por onde pegar. 

Este ano o vinho vai ser pouco. A 
mãe Natureza não foi pródiga no 
clima propício às uvas; e o míldio, 
·apesar da guerra que os nossos sulfa
tadores lhe fizeram, estragou uma 
grande parte. 

Bem, agora peço desculpa, mas não 
resisto mais à tentação de ir provar 
um baguito. Não vos convido, mas 
não é por indelicadeza, porque quando 
lerdes estas notas decerto que o vinho 
já estará a fermentar. 

Lita 

Notícias 
da Confet:ência · ··. 
de Paco de Sousa. , 

UMA SUGESTAO - Ela vinha 
triste, debulhada. 

- Não tenho dinheiro p'ra com
prar uma garrafa de gás ... ! 

É aquela vendedeiroa ambulante, a 
ficar já trôpega de doenças. 

- Ontem, o negócio não deu pra 
nada! Se õ menos já tivesse a minha 
reforma ... 

Não a tem por via de um impasse 
de quem tratou da papelada e dos ser
viços que lh'a empataram ainda mais, 
o que nos levou a recorrer ao Ter
reiro do Paço. Agora, esperamos que 
decorra, pelo menos ... , o prolongado 
prazo. 

Pim~nta Teles c Saudade - radicados no Brasil - comemoraram, recente
mente, nlls Termas do Luso, as bodas de prata matrimoniais. Na fesuz, entre 
convidados e familiares, estiveram representantes da Obra da Rua que trans-

mitirmn ao feliz casal ll-'11 abraço amigo de todos nós. 

Nestas circunstâncias - diria Pai 
Américo - a Previdência deveria ser 
mas é providência. 

Entregámos à pobre mulher mais 
uma nota pesada. Outras seguirão, 
com certeza, enquanto não chegar a 
pensão a que tem direito! 

- Estou a ver que só arrecebo no 
cemitério ... ! - acrescenta com fina 
ironia, d'olhos embaciados. 

Acontecem muitos casos idênticos 
pelo País fora, enquanto decorre a 
morosa ultimação das pensões de ve
lhice, que fere a dignidade dos Pobres, 
do~ Traba.lhadores - não tenhamos 
dúvida! - forçados a estender ·a 
mão para niío morrerem à fome, 
quando t'êm dinheiro seu capitalizado 
nos fundos do Seguro Social. Depois ... 
- se forem vivos - recebem boladas 
a que não estão acostumados ... ! 

Era tão simples resolver o problema 
com o dinheiro dos próprios Traba
lhadores, tão simples!, desde que 
humanizassem a máquina um pouco 
anais! O requerente, em necessidade, 
alxlrdaria uma assistente social da 
Caixa, que se inteiraria do problema, 
confirmaria direitos e responsabil izar
-se-is pela emissão imediata d'abonos 
at.; à ultimação do processo. 

Sabemos de uma Caixa que, nou
tros aspectos, supre dificuldades. A 
assistente social inteira-se do caso e, 
depois, inqu ire no domicílio do pen
sionista. Já servLmos de cicerone a 
uma delas, mo~n com espírito de 
recoveira dos Pobres. Foi uma rica 
troca de experiências. 

PARTILHA - Para acudir a todos 
'03 casos que nos surgem, dia a dia, 
o; nossos amigos estão sempre pre
sentes! Umas vezes menos, outras vezes 
mais. Mas estão. Sem eles jamais po
deríamos estender ou concretiur a 
nossa acção. 

A cabeça temos a «Assinante do 
S eixal» com a partilha do seu salá
rio mensal: 1.200$00. Outra assinan
t~. a n.0 5591, com 100$00. Mais 
500$00 de uma senhora, velha amiga, 
que nos visita assiduamente. cUma 
portuense qualquer» não fnl ta; aqui 
está com 120$00 «para ajuda das des
pesas que a vossa Conferência supor
Ul para amparar tantos Irmãos care
cidos de tanta coisa» e com co desejo 
de começar a remeter mensalmente 
uma migalhinha con~ essa finalidade». 

São os .melhores subscritores! 
Muito obrigado. 

1 úlio Mendes 

FÉRIAS - Terminaram ou estão 
a terminar as férias. Para nós, gaiatos, 
foram quinze dias em S. J ulião da 
Ericeira. Bem merecidos e bem apro
vei~dos. 

Felizmente que ainda muita gente 
neste País, assolado por tudo e por 
mais alguma coisa, consegue vencer 
a.; dificuldades impostas pela cares
tia da vida. Daí que muitos dos nos
sos compatriotas reunam a família e 
partam para férias C()m planos cuida
dosamente,estudados para fazerem ren
de; os exíguos tostões que levam no 
bolso, amealhados durante um ano de 
trabalho. 

Campo ou praia, cidade ou aldeia, 
todo o lugar serve, consoante as pre
ferências e as necessidades físicas e 
espiritua is de cada um ; c, ainda, 
vamos lá, aquilo de que já falei , o 
dinheiro. 

Depois da vida activa de trabalho 
no dia-a-dia, depois das obsessões e 
da agitação da viüa citadina faz bem 
um recolhimento ou relaxamento para 
retomar o equilíbrio de nós mesmos. 

Lmporta, pois, umas fér ias bem 
aproveitadas. úteis e enriquecedol'liS. 
Está em jogo o retemperar as for<;as 
pal'll mais um ano de trabalho tão 
necessário a:o País. Pelo menos assim 
consta ... 

•Pena é que muitas vezes se faça do 
tempo de férias uma oportun idade 
para um desgaste ainda maior. Há 
ocasião para um recolhimento no seio 
da família e do silêncio para uma 
revisão interior, aproveitando a pureza 
üo ar livre do campo ou da beira"fflar. 
Em vez disso utiliza.m-se, por descui
do ou por vício, os tempos livres em 
actividades puramente mundanas. Pro
curam-se ambientes altamen te sofisti
cados. Ambientes de realidades camu
fladas. Ambientes de depravação 
moral onde o dinheiro é a carma:.. 
Onde tudo se pretende comprar. 
R epousar o corpo e o espírito con
siste na escraviza~ão do seu seme
lhante, na humilhação deste para satis
fa~ão dos instintos. A riqueu (o luxo) 
coexiste C()m a miséria. Estão lado a 
lado e a primeira não se apercebe ou 
não se quer aperceber da segunda. 

Males do nosso tempo que deseja
mos ver extintos ... 

Passadas que são as férias vem a 
labuta. É a hora de recomeçM. É a 

ONDAS VAGUEANTES 
Paredes e depois casa ; 
Trabalho, depois descanso; 
Esta vida é só fumaça 
Que precisa de balança! 

Quem poluir a Natureza 
Deverá ser deficiente, 
Pensando bem com certeza 
Elr. faz bem a toda a gente. 

O mundo inundado d'armas 
Tenta ser um bom amigo ... 
Mas ele tem tantas falhas 
Que vai sendo um perigo! ... 

Pobre aqui, Pobre ali, 
Ao qu'ele havia de chegar! 
É pena q'nl\dem pr'aí vadios 
A tentarem-nos levar ... 

Vale a pena a Caridade 
Ne; te mundo não verdadeiro, 
Onde poucos procuram Felicidade 
E muitos procuram dinheiro ... ! 

Quando chegarem as guerras 
Mostra-te h()mem corajoso, 
Não deixes qu' as feras 
T:: façam um homem raivoso. 

Nas cidades há Miséria, 
Nll$ viJa.q Misérias há; 
Quando chegará o dia 
Em que a Miséria acabará!? 

Não sou poeta 
Nem disto gosto de fa.lar, 
Quando olho p'ra minha Mel!a 
T enho receio de não chegar!. .. 

João do Carmo Saude 
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vida que recomeça com novas forma~ 
e, que, afinal acabam por serem sem
pm repetidas e sempre tão semelb:m
tes todos os dias. 

Lamentamos que muitos continuem 
sem partilhar dessa vida nova. Que 
o emprego continue a ser para eles 
uma miragem. 

ENSINO - Recomeçou o traba
lhn escolar, trôpego ainda em alguns 
pontos, em alguns sectores do Ensino. 
Alliás, é um facto que já se vem cons
tatando bá alguns anos. 

A nossa juventude depara com no· 
vas e maiores tarefas e um programa 
novo, se é que já está definido. Os 
trabalhos enfrentam-se. Porém, a dis
posição não deve ser muito alegre. Há 
um enorme desejo de solidificar as 
bases para o futuro, que não se vis
lwnbra promissor!. .. 

Há ainda muitas dúvidas quanto 
ao:J caminhos a tomar. Os responsá
veis por este sector aparentam enfer
mar de algumas hesitações. Daí, resul
tam os inevitáveis atrasos. Quem so
fr.l com tudo isto? E quem paga? 

Não lastimemos tanto, que não é 
de admirar. Sempre que há uma revo
lução as coisas são assim. E as cul
pas, essas, já sabemos oa quem deve
mo> atribuí-las ... 

Jorge 

'- o o 

Lar de Coimbra 
o o 

Fim de férias. Tenrno da nossa 
estadia, durante três longos meses, na 
nossa Casa-mãe, em Miranda do Corvo. 

Férias em que nos afastámos da 
teoria dos livros para nos integrarmos 
na prática. Uma vez mais nos pro
ximamos e sentimos a realidade de 
uma enxada, de uma marreta, um<l 
picareta, ou um pincel e tinta. 

Enfim, cada um desompenhnndo o 
seu papel, a sua profissão de momento. 

É com alegria que vemos a che
gada das férias. Mas depois de tão 
dura experiência, é enorme o prazer 
qu,, sen timos quando aos ouvidos nos 
chegam as palavras de alguém que 
diz: cVão começar as aulas:.. 

•E assim é, de facto. 
As aulas começam. Ou por outras 

palavras, já começaram. 
Uma vez mais, .muito genero511· 

mente, a Cooperativa de Ensino de 
Coimbra (C.E.C.) nos recebe. 

Aqui, de cada um de nós depende 
a aceitação ou a não aceita~ãtl de um 
compromisso. Compromisso que con
siste simplemente na nossa total doa
çãC> ao estudo, ao trabalho. Aliás, não 
é por nenhum outro motivo que nos 
encontramos neste Lar e nesta cidade. 
E não foi se não essa a intenção de 
certas Senhoras amicíssimas ao luta
rem - vencend·o - pelos nossos direi
tos. Pelo direito ao Ensino. Pela nossa 
valorização intelectual, para mais tar
d~ podermos ser úteis a uma sociedade 
qui' nos rejeitou e que se debate envol
~ nos limos por si própria criados. 
Come~am as aulas. Aí vamos nós 

a caminho, na construçE.o do nosso 
futuro. 

Nos rostos estampa-se a alegria, a 
curiosidade, o entusiasmo. 

Ao princípio não nos falta a von-
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Novos Assinantes de <<O GAIATO>> 
A proc1ssao entusiasma pelo 

número e pela qualidade! 
Temos diante de nós a cor

respondência recebida ultima
mente. É um maço de presen
ças riquíssimas d'amiZJade e s·in
ceridade. Mesmo daqueles que 
mal nos conhecem, que lendo 
um só exemplar fioam log.o 
dedicados a O GAIATO. 

.Principiamos exactamente por 
este grupo. Uma carta do Al
garv.e: 

«Acabo de ler, pela prim~ira 
vez, O GAIATO. Eu, como rapa
riga de 18 anos, também gos
to de ler o vosso jornal. 

Desconhecia por completo o 
jornal. Mas acontece que mi
nha mãe faz semanalmente uma 
limpeza à igreja de Santa Ma
ria... E, por mero acaso, da 
última vez, fui fazer-lhe com
panhia e também ajudá-la. De
parei com alguns jornais O 
GAIATO. O título despertou
-me a aten~ão e levei um para 
casa. Li-o do princípio ao fim. 
Achei-o bom. E pensei escre
ver, porque gostaria, •além de 
pagar, receber todos os núme
ros. 

Fico muito grata pela aten
ção que me possam dar. E espe
ro muito brevemente o próxi
mo O GAIATO.» 

E que di2ler daquel'es que, 
não ropando assiduamente os 
pequenos vendedores de O 
GAIATO, tomam - e mu·ito 
bem - a iniciativ·a d'e suprir a 
carência pela sua -in.scnçao 
directa no rol dos assinantes? 

Ouçamos um aanigo de Setú
bal: 

«Sempre que posso, ·e o 
encontro, leio sempre O GAIA· 
TO. Mas o que é f.acto é que 
sucede nem sempre ter a dita 
de o encontrar! Por isso, que
ria ler constantemente o vosso 
jornal, porque as alegrias vos
sas, de que ele é portador, me 
contagiam também.» 

Aí vão mais a pedir o jornal 
por suas mãos. 

Coruche: 
«Tendo , lido um dos vossos 

exemplares, ainda trazido de 
Angola, resolvi, nesta altura, 
tornar-me vosso .assinante.» 

Lisboa: 
«Tendo hoje comprado O 

GAIATO lembrei~me que há 
muito desejava assiná-lo, por 
ter a maior consideração pela 
Obra da Rua desde o seu iní
cio. 

Tell'ho dez filhos e uma vida 

tade, a força para vencer por com
pleto um ano escolar. Utm ano, no 
qual os mais batidos na ma,téria pre

vêm certas dificuldades. 
A Fé é que nos salva. Tudo se 

resolverá pelo melhor. 
•O Zé cPinheiro Manso~, o Carlos, 

o Fernando, o Adelino e o Paulito 
estão no 1.0 ano do Ciclo Prepara
tório. São os novos. 

Cinco meninQS que têm à sua frente 
uma longa caminhada. 

E todos nós vamos caminhar mais 
um ano. Que seja um ano feliz. 

Nicolau 

cheia de afazeres e complica
ções.» 

Mãe heróica! 
Agora, passa um grupo d~ 

semeadores. Faz-nos bem ouvi
-los. 

Albufeira (Algarve). Diz a 
<<revolucionária pacífica»: 

{(Estou muito satisfeita pois 
O GAIATO vai sendo semente 
que cai em terra que germina. 
Mais um assinante( ... ). 

Que a chama se propague 
indefinidamente, é quanto dese
jo.» 

Barreiro: 
«Venho pedir o favor de man

darem O GAIATO para ... 
Calhou .ir lá arranjar os den

tes, fialei na vossa Obra, no jor
nal, prometi levar um, o penúl
timo. Nào levei mais porque 
depois de -os ler entrego-os a 
uma senhora. Por cá é muito 

Um dia destes comprei O 
GAIATO. ( ... ) Este jornal que 
foi sempre uma voz de justiga 
e de luz, sobre a «miséria» da 
·sociedade, continua igual: quem 
luta pela verdade nada tem a 
rect·ificar. E, com-o sempre, as 
suas crónicas e correspondên
cias,- a sua «prosa» afirmam a 
«revolução» da justiça. Um pe
queno jornal que é um exem
plo para os dias que correm. 
Explico. Nunca tivemos tanto 
que ler, à nossa disposição, 
.sobretudo jornais; nunca a im-

RETALHOS DE VIDA 

pouco conhecida a vossa 
Obra ... !» 

Viseu: 

«Não esqueço a gigantesca 
figura do Padre Américo! 

E, porque o tenho presente, 
estou vinculado pelo coração 
à Obra da Rua, que vivo como 
se tivesse sido um dos seus 
semeadores. E, como a não 
esqueço, aqui vão mais três 
assinantes para O GAIATO. 

Isto é como a pequena bola 
de neve que rola do cimo da 
montanha até ao sopé, tor
nando-se por tal motivo muito 
maior. 

É necessário alertar e men
talizar muitas consciências para 
que O GAIA TO se difunda e 
propague.» 

Portx>: 

<cPassem a enviar O GAIA· 

prensa se armou de t·antos ins
trumentos de propaganda (par
,tidária ou não) mas com grande 
número de publicações em uni
formidade e repetição... Can
samo-nos porque se repete o 
mesmo, batendo constantemente 
na mesma tecla partidária ou 
interesses de tendência e de clã. 

E' por isso que faço esta 
comparação e refiro O GAIA
TO. Da nossa imprensa diária, 
ge11almente, ti11amos o <<fastio» 
saído do facto de se mastigar 
demasiado a mesma coisa; fica-

Sou natural de Lamego, onde nasci a 25 de Agosto 
de 1962. 

Chamo-me António de J·esus Fonseca e, cá em Casa, 
os meus companheiros meteram-me o nome de <<!Gapitão». 

Tinha dois anos quando minha mãe morreu, porque, 
vim depois a saber, todas as rn.anhãs bebia aguardente em 
demasi·a. 

Depois, fui para a casa de uns senhores, em Lamego, 
-onde me sustentaram -até aos quatro anos. E, a seguir, vim 
para a Oasa do Ga-iato de Paço de Sousa na qual me encon
tro bem com os meus colegas. 

Quando cheguei a Paço de S'Ousa engrenei no grupo 
dos «Batatinhas» até aos dez anos. Estive em vários servi
ços e, agora, encontro-me a tomar conta de um grupo da 
lenha. 

Perdi muitos estudos por falta de cabeça! Mas ando já 
na quarta classe da Instrução P.rimári•a e vou fuzer o possí
vel para ficar bem no exame. 

Não t-enho mais nada a dizer. Despeço-me com um gran
de abraço, em especial para os nossos amigos de Lamego. 

António de Jesus Fonseca (ccCapitão») 

TO para minha mãe, que esteve 
uns dias em minha casa, leu o 
vosso jornal e pediu para lhes 
escrever, pois gostava de o 
receber.»· 

Alto Alentejo: 
«f: sempre com alegria que 

recebo o jornal. Leio-o tooo, 
servindo-me de meditação. E, 
depois, segue o destino de 
sempre: dou-o a uma senhora 
amiga, consagrada, que após 
o ler vai-o dando também. 

Como agradecer o não terem 
deixado de m'o enviarem, na 
situação em que ficámos? Ago
ra, já estamos melhor, graças 
a Deus, com as mensalidades 
pelas indemnizações. Mas ... , que 
dificuldades ainda temos e tere
mos! 

Louvado seja Deus em tudo. 
Deus vai-nos dando as for

ças para irmos trabalhando nos 
serviços de casa, mesmo doen
tes do coração. Estamos já no 
caminho que leva aos oitenta. 

Junto esta importância . .. 
para duas novas assinaturas de 
O GAIATO.» 

mos com o «vazio» de que não 
valeu a pena gastar tempo a 
ler o jomal. 

E' por isso que, reportando
-me ao jornal do Padre Amé
rico, alguém nele escrevia que 
a m ulher que era professora 
iria ~irar dele «dois frescos» 
para ut·ilizar na aula porque 
«servirão» para desintoxicar a 
pestilência da propaganda». 
Não quero eu dizer que toda a 
imprensa seja «pestilência da 
propaganda>>, mas sim chegar 
à rala de que tanto se escreve 
sem qualquer objectivo que não 
seja, a maioria das v>ezes, ser
vir seus interesses pessoais ou 
de clã. Mas os «frescos» ser
vem, porque ti·rados da vida; 
d~ v·ida em sacrifício e luta de 
quem se lançou ao caminho 
para serv•ir e não p.ara se ser
V·ir dos outros. 

3/0 GAIATO 

Esta Alentejana deveria' ir 
logo no topo da procissão. Os 
últimos são os primeiros. Ela,, 
Oprimida, dá urn·a lição cristã 
de delicadeza, de discreção. 

A Justiça em parte alguma 
deveria ser feita com injusti
ças! 

Agor-a, que a nota já vai lon
ga, resl.IIllimos todas as presen
ças: Abr.aveses (Viseu), Seixal, 
Baguim (Rio Tinto), Medelim, 
Peso da Régua, Rio Tinto, Er
mesinde, Aguas Santas, Cus
<tói·as (Senhora da Hora), Arru
da dos V•inhos, Salvaterra de 
Magos, Damaia, Gumiei (Viseu),, 
Setúbal, Anadia, Chaves, Bom
barral, Marinha Gmnde, Oas
telo Branco, Vieira de Leiria, 
Mação, Vale de l.Jamas, Fogue
teiro (Amora), B.mga, Carva
lhos (Gaia), Alvarães (Viana do 
Castelo), Espite, Alcobaça, El
vas, Angra do Heroismo, Paris 
(França) e Bloof.ield (U.S.A.). 

Júlio Mendes 

Rea-lmente é o que pode fal· 
tar um pouoo por toda a parte: 
muitos discursos, muitas pala
vras (escritas ou não) e pouca 
vida no que se diz, ao contrá
rio da acção do P.adre Américo 
e da sua Obra - que é exem
plo d·e coerênCÍia de vida que 
fulta tanta por aí além; ele 
o «revolucionário nacional que 
não abandonou o País para lu
tar contre a opressão e a ex
ploração (ninguém o faria aban
donar ou mesmo prender, por
que então eram todas as cur
raleiras e barredos que seriam 
exilados ou presos)». 

E assim servirá também como 
«fresco» no meio da <<m,assifi
cação» revolucionária, qu·e, por 
vezes, por aí .se encontra. 

N. R. - Esta nota do ccDis
trito de Portalegre>> chegou hoje 
à~ nossas mãos, pelo ccRecorbm. 

As referências amigas, diría
mos muito amigas, a O GAIA· 
TO não desgastam o oportuno 
acento tónico. 

Setúbal 
Cont. na 1." pag. 

isso! Tantos sem hábitos hu
manos que deviam ter · no tele
visor uma fonte deliciosa de 
vida! Quem de entre os milhões 
de telespectadores portugue
ses tem nível crítico para va
lorizar a fotonovela ccGabriela~>? 
Serão muitos? 

A «esmagadora maioria» vai
·se no engodo, quer pela bri
lhante actuação dos artistas, 
quer pelo sotaque cantado dos 
brasileiros tão do nosso agra
do, quer ainda pela sofregui
dão dum linguajar que todos 
entendem. 

Mas quem critica e detesta 
o modelo nojento de socieda
de que nos é apresentado? 
Quem sabe descobrir o espe-

zinhar subtil e inteligente dos 
valores da vida? Quem sabe 
distinguir e tirar partido? Os 
intelectuais? Só os puros e eles 
são tão raros! 

Porquê uma novela destas 
no período histórico que atra
vessamos? 

E porquê um reparo destes 
n'O GAIA TO? Temos em nos
sas Casas largas centenas de 
crian~as adolescentes e jovens 
que não sabem discernir. So
mos pelos Pobres - as gran
des vítimas. 

Estamos fartos de uma ver
borreia panaceira que tenta en
cobrir uma mediocridade repe
lente ou uma argúcia diabóli
ca. Não me fa!em assim num 
Portugal novo. 

Padre Acflio 



• 
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ieio. Ainda ontem assim foi. 
Havia jogo do Grupo Despor
tivo da Casa do Gaiato na Baía 
Farta. A equipa adversária não 
metia grande medo; mas as 
condições do campo eram-nos 
muito desfavoráveis. Impunha
-se umn grande f,alange de 
apoio. Tudo quis ir. Seriam 150, 
ou mais ..• 

Não me digam que não é 
possível! Não me perguntem 
como é possível! I! - e aca
bou! 

aquela multidão juvenil; é o 
gaiato que passa numa prega
ção implícita de solidariedade 
entre os que, reduzidos à mes
ma condição de sem-ninguém, 
são as meninas dos olhos da 
Igreja que, em nome do Pai 
do Céu, os perfilha e os quer 
como seus. Esta realização de 
fraternidade contagia os de 
fora. Dai os olhares carrega
dos de estima, os sorrisos fran
cos, os acenos de mão, a vo
zearia dos mais novos: - O 
gaiato! Olha o gaiato! 

Eu tenho gozado, nos últi
mos domin~s, esta experlên-

cia de convívio harmonioso, 
esta mensagem de paz. A 
«Ford» é o seu instrumento, o 
veículo de uma presença hu
mana impregnada de divino, 
que saneia o ambiente e deixa 
atrás de si um rasto de simpa
tia e de esperança na reserva 
de bondade que há no coração 
de cada homem. Quem pode, 
pois, resistir ao seu encanto? 
Porque havia de hesitar em 
apresentá-la aos nossos Leito
res como um sinal de Presen
ça?! 

Padre Carlos A princípio esta infracção 
tão descarada das leis de via
ção levantou as suas objec
'ões. P.e Manuel, com a sua 
Yoz maviosa, com o seu jeiti
nho muito doce, ia driblando 
as dificuldades: 

Areias do Cavaco 
-O sr. Guarda, como é que 

a gente há-de fazer se somos 
pobres e não temos «turis
mos»?! Diga-me lã ••• ! 

E lã la passando por aque
la vez... e na próxima também. 

Agora ninguém diz nada. 
Pelo contrário! Quando passa 
o camião, toda a gente saúda 
com acenos e sorrisos abertos, 
sonorizados pela .algazarra da 
miudagem: - O gaiato! Olha 
o gaiato! (Até parece que apre
goam o jornal!) 

Não importa que vão os Bé
bés do Abrigo, nem as Rapa
rigas da Casa de Trabalho, 
nem as Irmãs que cuidam de 
uns e das outras. A camio
neta do gaiato li'D11Ula toda 

Cont. na 1.• pag. 

-a-di'a que Deus vai pondo em 
nossas mãos, com o optimis
mo que tem suas raízes na 
F~ que nos dá a certeza de 
que é Ele que tem em Suas 
mãos o sentido oculto da His- · 
tória. Esta certe~a nos dá âni
mo para confiarmos, empenhan
do-nos cada vez mais na cons
trução de uma Angola onde 
haja paz, fruto d-a Justiça; 
onde haja Liberdade, f,ruto do 
respeito pela dignidade do ho
mem; seguindo e acreditando 
na força e ef.icáda do Amor 
como único caminho para uma 
convivênda humana em que o 

Refteetindo 
Pai Am~rlco ao estruturar 

as Oasas do Gaiato quis respei
tar os dons de cada l"apaz, pon
do esses dons ao serviço da 
comunidade em que está inse
rido. 

Não teve medo das limita
ções deles; arrisoou. Contou 
com eles, colocando-os nos 
lugares de chefi·a de cada Casa, 
segundo as necessidades e capa
cidades de cada um. Esse risco 
Vlem continuando a ser corrido 
ao longo destes anos. 

Tudo o que é feito pelos 
homen's é obra de contradições 
marcadas pela cruz. E cruz que 
ao fim ao cabo todos temos 
que assumir. Assim llambém 
~s Casas do Gaiato não fogem 
à regra e as alegrias que o 
d·ia-a-dia nos vai dando (no ver
mos crescer para a vida os 
rapazes, no vermos o ultrapas
sar das dificuldades impressas 
em cada um pelo seu próprio 
drama) são vividas à custa de 
horas difíceis e de sofrimento. 

Dizia-me alguém que conheci 
ocasionalmente: «Entre o sonho 
e a realidade, o sonho tem sem
pre a melhor parte». A ver
dade é que se consegue reali
zar sempre menos do que se 
desejaria, que a insatisfação 
é um perigo constante em quem 
não quiser fazer da vida um 
mero passar das horas. Digo 
que a insatisfação é um perigo 
na medida em que tem dois 
vectores de força. Um positivo 
que impulsiona, que procura o 
ultrapassar e o tr-ansformar 

das situações; outro negativo, 
que motiva o desânimo e a 
passividade. Procurar manter 
vivo em nós o lado positivo da 
insatisfação, abafando o nega
tivo, é um dos segredos do 
\Saber viver, pisando certo os 
caminhos que temos a percor
rer. 

A vida é um mistério fabri
cado de beleza e dor, de desejo 
de absoluto e de metas curtas 
que vamos atingindo. Esse mis
tério é sentido nas Casas do 
Gaiato de uma forma brilhan
te ... :e a bele:z>a sempre viva do 
amor, da renúncia de tantos 
amigos que não deimm de mar
car a sua presença, a sua ajuda; 
é o resultado de toda a forma
ção dos rapazes que, apesar de 
tudo, se v-ai conseguindo; é o 
desvendar de actos de genero
s idade, de trabalho, de cresci
mento interior daqueles que 
vão assimilando a verdadeira 
vida... Mas é também a luta 
constante, o cansaço; aqueles 
que não ultrapassam os seus 
defeitos; são as horas em que 
tudo parece menos claro. Tudo 
isto é, pois, uma mistura dura, 
furte e que só com Deus pode 
ser diluída em Paz. 

:e, pois, n~cessãria a gran
deza de Deus, nesta vida que é 
«grande» porque feita de mi
lhares de coisas pequenas nas 
quais temos que construir a 
a legria. 

Que Deus esteja presente a 
impulsionar a Boa Vontade de 
cada um. Que Ele na verdade, 

homem olhe para o homem 
oomo Irmão. 

Estamos bem. Em nossa Casa 
vivem cerca de 130 filhos do 
nosso Povo. Eles são o nosso 
escudo, a nossa segurança, a 
força que nos obriga a ficar. 

Aos amigos que nos escre
veram e não receberam res
posta; aos que vivem preocu
pados fazendo suas as nossas 
aflições, pela falta de noticias; 
para todos os membros desta 
grande Família - de fora e de 
dentro - um abmço amigo e 
agradecido do 

Padre Manuel António 

traga ~ a todos os Homens 
dE: Boa Vontade. 

Padre Abel 

Aquela manhã foi cheia, a 
transbordar! 

Em serviço dos Outros fomos 
a uma paróquia serrana. Cape
linha muito antiga, em cujo 
lugarejo - segundo dizem -
abancaram mouros noutros tem
pos. ~ ter1:1a bravia; e dela cul
·tivada com dificuldade. 

.Atli, o pastor d'elmas é estre
la dos Magos, é juventude, é 
porta-voz desempoeirado do 
Vaticano ll. Os textos litúrgi
cos comenta-os em linguagem 
acessível, com oportunidade. 
Além de esclarecer a Fé, dá 
pistas concretas de reflexão, 
de Salvação no amor aos Ou
tros. 

Hoj-e, rapa do recorte de um 
matutino. Lê-o à comun·idade. 
Um ca.so de vida urbana que 
achou por bem transmitir raos 
rur.a,is. Aqui está: 

<<Sempre me tocou o coração 
ver os cachorros, sem dono, a 
comer nos caixotes do lixo, mas 
ontem vi um homem. Era um 
moço bem mais novo do que eu. 
Teria para aí uns vinte anos. 
Foi na Rua da Alegria (Porto), 
naquele tempo morto do inter· 
valo do almoço. 

Do interior do estabeleci
mento onde trabalho, protegido 
pelo reflexo do vidro da montra, 
vi o homem aproximar-se do 
caixote do lixo. Olhou em redor 
e, como não visse ninguém, 
começou a devorar à pressa os 
restos de comida que para ali 

TRABALHO 
Cont. na 1: pag. 

Longe de nós indicarmos a 
v.astfssima gama de serviços 
que poderfoal'tlos tomar conta 
para o funcionamento da mã
quina e formação profissional 
dos nossos Rapazes - objec
tivo primãrio da aquisição. 

Esperamos que o apelo não 
caia em saco roto! E apareça 
a colaboração amiga dos nos
sos leitores. 

Entretanto, nã"O podemos dei
xar de sublinhar a extraordi
nãria generosidade de quem -
não t-endo à mão trabalho que 
nos dar para a offset - par
tilha a sua ami~ade. :e impos
sível referir todos. Tampouco 
fazer procissão. Ouçamos, pelo 
menos, duas presenças muito 
amigas. Porto: 

<<Foi com grande satisfação 
que li n'O GAIATO a notícia 
«Presença»: que em Angola a 
Igreja progride, aumentando, 
nas dioceses criadas, os bispos 
e arcebispos naturais dessa 
nova Nação. 

Todos os dias, nas minhas 
pobres orações, incluo os Ir
mãos angolanos, pedindo a 
Deus - que é de todos, inde
pendentemente de cores e ra
ças - que aumente a fé em 
Cristo Salvador. 

Para ajuda do pagamento da 
offset mandei a 16/9 um che
que de 20.000$00. Tendo já 
pago o imposto complementar 
e agora a contribuição, dei ba
lanço e encontro nas mlnhas 
disponibilidades • posslbilida-

de de reforçar a ajuda. Para 
o efeito mando mais um che
que de 20.000$00, confiante que 
Deus me continuará a vida com 
vontade de partilhar do que me 
confia.» 
~ um professor catedrãtico 

da Universidade do Porto. 
Linda-a-Velha: 
«Aqui vai um desabafo. 
Muito gostaria de poder mao-

dar muito mais, pois sempre 
que recebo O GAIA TO eu sin
to que, se todos, mas todos 
aqueles que podem, ajudassem 
os Pobres repartindo o que têm 
a mais, a vida seria melhor • 

Confesso que, neste momen
to, também poderia mandar ·um 
pouco mais; mu creia que 
também tenho que repartir 
com outros que também pre
cisam. E são tantos. santo 
Deus-

Uma coisa me alegra a alma: 
penso que os que mais sofrem 
cá neste mundo melhor vive
rão no Outro; e este mundo, 
creio eu, é apenu uma passa
gem. 

Não queria alongar-me. Toda 
eu sofro com o sofrimento 
aUteio. Só peço a Deus que 
tenha compaixão de todos e 
a todos ajude nas suas horas 
difíceis. 

Este dinheiro, em prlncfplo, 
serA para ajuda da máquina 
offset, de que tanto precisam 
os vossos Rapazes . ..» 

Não esqueçam de nos man
darem trabalho, muito tr.abalho! 

Júlio Mendes 

Desemprego 
estavam. Já por lã tinham pas
sado os cães e as varejeiras. 

Sai do estabeleclmt!nto, e 
meti-lhe uma nota nas mãos. 
Mandei-o que fosse almoçar • 
Antes de partir, o moço confes
sou-me que estav,a desempre
gado. Tinha vergonha e receio 
de estender a mão à caridade: 
vergonha por nunca ter pedido, 
e receio por medo de que o 
tomem por mais um dos muitos 
«pedintes falsos» que por ai 
abundam. 

Não tenho comentários a 
fazer, mas fico a pensar muito 
sériamente nas tiradas de bem
-estar, democracia e socialismo 
com que me apedrejam todos 
os dias os ouvidos.» 

Ninguém pode ficar insensí
vel ao terrível drama do desem
prego! «0 problema deste moço 
não se resolve com uma nota 

nu mãos» - afirma o pároco. 
<<Ele precisa de duas ou três 
refeições todos os dias. Ele pre
cisa de trabalho!» E desfia por 
ai froTa, sublinhando que o relan
çamento do País não pode sec 
feito com demagogia, siste
máNcamente atribuindo culpas; 
mas, primeiro, ser obra de cada 
português, de cada comunidade 
em que estamos inseridos. 

Pareceu-111e ouvir o Pai Amé
rico! 

As coisas groandes são feitas 
assim mesmo, de coisas peque
ninas, individualizadas. E é da 
soma de todas que poderemos 
ter (ou ser) aquilo que dese
jamos - que precisamos: mais 
trabalho, menos (ou nenhum) 
desemprego, pãJo para todos os 
portugueses! 

Júlio Mendes 




